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			A Maria do Carmo Domite, por sua contribuição única para o desenvolvimento da Etnomatemática no Brasil.
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			Prefácio 


			 


			O Etnomat-RJ (Encontro de Etnomatemática do Rio de Janeiro) é fruto das atividades do Getuff (Grupo de Etnomatemática da Universidade Federal Fluminense). Realizado em 2014, o evento impressionou a todos os participantes pela excelência de organização e pelo alto nível dos trabalhos apresentados, por conferencistas do país e do exterior.


			A partir dos anais do evento, Maria Cecilia Fantinato e Adriano Vargas Freitas organizaram este livro. Agradeço muito a eles por terem me honrado com o convite para escrever este prefácio.


			Maria Cecilia Fantinato faz, logo no início, uma homenagem a Maria do Carmo Domite, a saudosa e querida amiga, colega, mestra e uma das principais propulsoras do movimento da Etnomatemática no Brasil. Maria do Carmo nos deixou um legado de entusiasmo, de ideias, de possibilidades e formou inúmeros discípulos que dão à Etnomatemática um destacado lugar no mundo acadêmico nacional e internacional. Este livro é um exemplo.


			Seguem-se sete capítulos, todos em múltipla autoria, o que é um indicador da vitalidade da área. Os títulos de cada capítulo são claros no sentido de dar ao leitor uma ideia de seu conteúdo, abordando aspectos teóricos e práticos da Etnomatemática.


			É importante destacar que a Etnomatemática não é uma disciplina finalizada. Há um perigo crescente de se criar um jargão sofisticado para as muitas discussões teóricas sobre Etnomatemática. Ela deve ser dinâmica e acompanhar as grandes transfomações por que passa a civilização. Por isso utilizo o termo Programa Etnomatemática, cuja principal característica é sua dinâmica transdisciplinar e transcultural.


			Para o professor, é importante entender que crianças e jovens sentem-se confusos sobre o rumo e as contradições da sociedade adulta. Não basta, simplesmente, oferecer uma escola. Eles sentem que a escola, com raras exceções, limita-se a prepará-los como foram preparadas as gerações passadas, com os mesmos conteúdos, e que, portanto, estão sendo preparados para se incorporarem aos milhões de angustiados que vivem sem emprego e sem perspectiva de ascensão social. As crianças e jovens reconhecem isso e para eles a escola é vista como a antessala de um mundo muito difícil e incerto. E percebem que não estão sendo preparados para um futuro cheio de incertezas. Daí o desencanto com a escola, levando à rejeição e até mesmo à evasão.


			Os cursos de formação de professores de matemática devem preparar para inovar, evitando a mesmice na escolha de conteúdos e de métodos. Mas esses cursos são, com raras exceções, extremamente conservadores na seleção de conteúdos e métodos. Muitas vezes querem se mostrar “avançados e liberais”, recorrendo a discursos e propostas inovadoras, mas em nada mudam suas práticas. Embora haja exceções, a matemática praticada na escola é acadêmica, formal, fria. O professor precisa mudar a forma como ensina a matemática, mas isso é difícil. Escrever fórmulas na lousa é mais fácil. Os conceitos abstratos da matemática são mais difíceis de irem ao encontro do interesse dos jovens.  Sempre há alguns jovens que se entusiasmam pelo pensamento abstrato e esses devem, inegavelmente, ser estimulados e apoiados. Mas não ao custo de sacrificar os que não os acompanham, por falta de interesse ou por vários outros motivos. Um grande erro que se comete em educação é achar que todos têm que conhecer um mesmo conteúdo. Não é verdade. O que é interessante e importante para alguns pode não ser para outros.


			 O professor que acredita que os alunos podem se motivar para aprender uma série de regras e se entusiasmar fazendo um monte de exercícios iguais está equivocado. São poucos os alunos que têm uma reação positiva a isso. Como eu disse acima, devem ser estimulados e apoiados. Mas, para a maioria, não há motivação na matemática. E, assim, a maioria dos jovens vai olhando para a escola como uma coisa chata e desligada da realidade, chegando a rejeitá-la. É importante notar que esses mesmos jovens que rejeitam a escola podem gostar e dominar certas práticas e conhecimentos como, por exemplo, videogame, esportes e artes, pois isso é parte do mundo deles.  Há muita matemática incorporada nos videogames, nos esportes, nas artes, que é parte da cultura desses jovens. Ser professor exige perceber isso e estar atualizado com o novo.


			A Etnomatemática tem um alcance enorme. O ser humano se comporta etnomatematicamente. A cada vez que se desloca, que planeja tempo e distância, que organiza sua vida, está praticando Etnomatemática. Cabe ao professor usar essas situações para fazer a ponte com a Matemática Acadêmica. A prática da Etnomatemática nas escolas pode ser feita sem rejeitar a Matemática Acadêmica.  Não podemos nos esquecer de que essa matemática é cobrada em muitos momentos da vida. Quem está interessado em prestar um concurso, em arrumar um bom emprego, tem que se submeter a entrevistas e a avaliações que exigem Matemática Acadêmica.


			É possível chegar à Matemática Acadêmica a partir do envolvimento do aluno com a Etnomatemática de seu ambiente cultural. Como fazer essa ponte é o grande desafio. Um livro como este dá inúmeros caminhos para isso.


			Parabenizo os organizadores por oferecerem aos educadores uma obra tão importante. 


			 


			Ubiratan D’Ambrosio


			São Paulo, fevereiro de 2018













			Apresentação


			 


			É um verdadeiro gosto escrever esta introdução. 


			Em primeiro lugar, porque desde muito tempo que tenho tido o privilégio de acompanhar o Getuff – Grupo de Pesquisa em Etnomatemática do Rio de Janeiro – e de desenvolver um profícuo intercâmbio de ideias e de amizades, especialmente com a sua coordenadora, a Professora Maria Cecilia Fantinato. Sou, por isso, testemunha do percurso intelectual e epistemológico que se foi desenvolvendo no seio deste grupo de pesquisa e que lhe permitiu atingir uma maturidade e autonomia notáveis.


			Em segundo lugar, porque este livro, de certo modo, realiza uma merecida homenagem à nossa colega e amiga Professora Doutora Maria do Carmo Domite, a quem muito queria pelo seu entusiasmo e alegria que me fazia sentir deste lado Norte do Atlântico e que sempre me ajudou desde a primeira vez que aterrei em São Paulo, Brasil, para participar do I Congresso de Etnomatemática Brasileiro, 17 anos atrás. Em certa medida, podemos dizer que todos nós fomos alunos e amigos da Maria do Carmo.


			Em terceiro lugar, mas na verdade em primeiro, porque esta obra, intitulada Etnomatemática: Concepções, dinâmicas e desafios, reúne um conjunto de nove capítulos de autores emergentes ou consagrados, que constituem um patrimônio em pleno desenvolvimento, o qual merece todo o nosso cuidado e afeição não só pela análise e exposição do campo, mas também pelos desafios e propostas que nos lança. 


			A diversidade cultural floresce permanentemente em vários contextos e sabemos hoje que ela é uma fonte inesgotável da energia humana. Neste quadro, um dos papéis dos cientistas sociais e educadores é, sem dúvida, preparar terreno para acolher esta diversidade, designadamente através do seu mapeamento, descrição, análise e posterior destaque das singularidades e afinidades culturais entre as diversidades emergentes. Por outras palavras, trata-se de entender o dinamismo das culturas, analisar as suas tendências e preparar as boas-vindas ao futuro próximo (Moreira, 2014). É neste enquadramento que coloco o papel da Etnomatemática na atualidade, o qual é desempenhado, sobretudo, através da educação, assunto proposto por este livro.


			Neste cenário geral, os contributos da pesquisa, do questionamento e da reflexão etnomatemática, relativamente aos entendimentos da diversidade das ideias e práticas matemáticas, são essenciais tanto sob o ponto de vista do entendimento do que constitui a espécie humana como, também, para melhor delinear o que deverá constituir a Educação Matemática da atualidade e do futuro, contextualizada pelos significados e experiências locais (Moreira, 2008). Para melhor entender o papel do conhecimento matemático nas sociedades contemporâneas, o significado das ideias matemáticas em todo e o mundo e seu lugar na cognição da humanidade, precisamos levar em consideração o papel da Etnomatemática. 


			Apesar da transversalidade cultural e, diria mesmo universalidade, do pensamento qualitativo, geométrico e de outros temas que atualmente incluímos na área de conhecimento matemático, as ideias e os seus significados tanto se concretizam em práticas e ações locais de forma bem distinta como são experimentadas de forma diferente nos níveis individual e coletivo. Além disso, mesmo dentro da mesma cultura, e de acordo com diferentes contextos, os fatores convocados para a sua concepção e relação com o meio social, cultural e físico são racionalizados de diferentes maneiras, culturalmente.


			Simultaneamente, todas as culturas estão aprendendo novas formas de usar a matemática, reinterpretando-a à luz da sua etnomatemática. Assim, em diferentes culturas, seja através de um movimento de dentro para fora ou de fora para dentro, em resultado da escolaridade, da globalização, dos encontros culturais, da mobilidade e outros, individualmente ou coletivamente, são exigidos novos contextos de aplicabilidade da Etnomatemática que transportam novos sentidos e geram dinâmicas de mudança. Com efeito, por exemplo, não só os contextos dentro do uso de números estão mudando, mas também seus diversos usos sociais mobilizam conhecimento cultural, conhecimento escolar e, até mesmo, interpretações culturais pessoais, o mesmo acontecendo para outras temáticas de âmbito matemático (Moreira, 2008). Assim, para além da reflexão ao nível pedagógico-didático que todas estas novas dinâmicas exigem, evidentemente que outra função dos educadores é refletir sobre as consequências políticas destas tendências e sobre os seus impactos nas políticas educativas, em particular. 


			Se levarmos em consideração que as diferentes culturas e grupos sociais devem desenvolver-se enquanto tal, ou seja, desenvolver os seus próprios modos de conhecer, e que é inevitável interagir com outros grupos sociais, para se manterem dentro da História, concluímos rapidamente que, neste mundo em mudança e multicultural, as interações entre a matemática-local e a matemática-global não são apenas de natureza múltipla, mas também necessárias para um desenvolvimento social sustentado, pois a educação matemática precisa levar em consideração diferenças e particularidades do conhecimento matemático específico de cada grupo social (Moreira, 2007; Latas; Moreira, 2013; Moreira; Latas 2014).


			Considerando a experiência etnomatemática de todos e a sua conceituada investigação que revela a conceituação diferente do conhecimento baseado no que atualmente denominamos Matemática em todo o mundo, as suas contribuições para a educação matemática emergem em inúmeras valências para encontrar o que é significativo para os indivíduos, sejam eles alunos da escolaridade regular ou da educação de adultos. Sentimos e sabemos ainda dos contributos da Etnomatemática em nível da educação dos professores, na difusão de uma consciência cultural e conscientização sobre as diferentes práticas matemáticas dos estudantes e, ainda, em nível dos materiais escolares e currículos para representar diferentes tradições de uso matemático e de acordo com contextos.


			A obra que se enfoca inscreve-se em uma tradição acadêmica brasileira, (infelizmente não muito usual em Portugal) de celebrar as efemérides e marcar as datas simbólicas. Neste caso, aproveitando os dez anos de existência do Etnomat-RJ, a presente publicação contribui para a construção de olhares coletivos de um campo ou área do saber, partindo de enfoques específicos que, neste caso, são os anais do Etnomat-RJ (2014) e, em especial, o seu X Encontro e os acontecimentos satélites ao encontro. A análise e reflexão são levadas a efeito pelo Getuff que, ora em grande grupo, ora em subgrupos, nos vai mostrando toda a abrangência destes encontros, desde as pessoas até os temas, as metodologias, as concepções e as áreas de aplicabilidade. Por último, da minha leitura desta obra destaco mais uma vez a vertente do intercâmbio intelectual e intercultural que ela possibilita e apresento, em seguida, cada um dos capítulos. 


			O Capítulo 1, intitulado “Como foi gerado o nome etnomatemática

ou Alustapasivistykselitys”, é fundamental – ou não fosse ele escrito pelo “pai da Etnomatemática” como é, merecidamente, conhecido o professor Ubiratan D’Ambrosio. Este capítulo começa por ser um regresso às origens e aos tempos fundadores da Etnomatemática. Relembra-nos pessoas, lugares, encontros e, com eles, ideias, diálogos e propostas relacionados com a Matemática e a Etnomatemática. Enfim, um capítulo seminal e estimulante a oferecer um testemunho vivo da história do campo, a par de um enquadramento histórico e teórico da Etnomatemática que é acompanhada da fundamentação da perspectiva do autor sobre os aspetos essenciais que a identificam. 


			“Maria do Carmo Santos Domite: uma vida em movimento pela Etnomatemática” é uma homenagem à brilhante acadêmica que foi Maria do Carmo. Este segundo Capítulo, da autoria de Maria Cecilia Fantinato, que foi doutoranda e amiga muito próxima da Maria do Carmo, capta de uma forma muito franca e fiel a vida profissional da Maria do Carmo e, nas entrelinhas, faz-nos sentir a pessoa que ela era. Também, eu quero aproveitar a ocasião para homenagear a mulher e a incansável acadêmica que era Maria do Carmo Domite, que esteve sempre presente na linha da frente das novas ideias, dos novos projetos, das lutas sociais, e que nos sabia incluir no seu entusiasmo pela vida, pela liberdade e pela mudança das práticas acadêmicas. Os nossos encontros ocorreram nos mais variados lugares onde se construía a Etnomatemática, e este processo de descoberta do mundo ficou ligado a muitas terras, mas foi em Lisboa que os momentos mais emotivos e queridos aconteceram, pois Carmo trazia as novidades, os livros e as conversas que, para mim, eram tão importantes, pois me faziam acompanhar e sentir-me parte do esclarecido Movimento Brasileiro da Etnomatemática. Maria do Carmo soube disseminar, em Portugal e na Europa, este conhecimento e experiência que tanto nos inspira. E, ao estabelecer entendimentos entre as diferentes culturas acadêmicas, contribuiu de forma decisiva para as boas ralações acadêmicas entre o Brasil e a Europa. Um enorme obrigada a Maria do Carmo.


			O terceiro Capítulo, “Apresentando o Etnomat-RJ”, de Maria Cecilia Fantinato, Andréa Thees e Natália Peixoto, apresenta um panorama geral do encontro, com a análise e enquadramento quantitativo, que destaca a presença de congressistas de todo o enorme território brasileiro e a presença internacional. As autoras põem o desafio de se realizarem mais eventos no âmbito da Etnomatemática, o que me parece bem apropriado, não só porque a participação ao nível nacional está em processo de crescimento, mas também pelo papel de liderança que o Brasil tem desempenhado, como claramente é indiciado na segunda parte deste mesmo capítulo e, ainda, como argumentam as autoras, porque este é um meio de constituição de novos grupos de trabalho e, consequentemente, de desenvolvimento da área. Saúdo, assim, o Getuff por mais esta prova que nos deu ao escrever este capítulo e a impulsionar esta obra que mostra bem a enorme capacidade de estudo e análise do grupo, além da sua capacidade organizativa.


			“A base teórica etnomatemática das pesquisas no Etnomat-RJ”, cujos autores são Fabio Lennon Marchon e Claudio Fernandes da Costa, constitui o quarto Capítulo desta obra. Como os próprios autores mencionam, a proposta deste capítulo “é realizar uma breve descrição da dimensão teórica dos trabalhos apresentados no Etnomat-RJ (2014)” (cf. Cap. 4), o que, desde logo, configura-se como uma tarefa gigantesca, bastante desafiadora, mas também prometedora. Perante isto, os autores “abdicam de muitas páginas” e conseguem sintetizar, de forma equilibrada, as muitas ideias e contextos que abundavam no congresso, destacando as convergências teóricas entre as pesquisas. Apesar da dimensão da tarefa, os autores conseguem incutir perspectivas profundas e pessoalizadas que mostram mais olhares sobre as pesquisas e ideias apresentadas. 


			O Capítulo 5, intitulado “Aspectos metodológicos das pesquisas em Etnomatemática: um

olhar sobre os trabalhos do Etnomat-RJ”, cujos autores são Maria Cecilia Fantinato, Adriano Vargas Freitas e José Ricardo Mafra, identifica as metodologias predominantes das pesquisas apresentadas no Etnomat-RJ, evidenciando como prevalecem as de caráter qualitativo. Tal seria de esperar, dada a história e objeto de estudo da Etnomatemática, contudo também são identificadas outras metodologias que ocorrem de forma bastante minoritária, mas promissora, já que o campo metodológico tem mostrado uma enorme renovação e revitalização nas últimas décadas, aliás, como nos chamam a atenção os próprios autores, que finalizam o capítulo enfatizando “a necessidade da manutenção de atitudes abertas e olhares atentos para outros significados e práticas envolvendo conhecimentos matemáticos” (cf. Cap. 5). 


			“Etnomatemática e suas relações com a educação: um panorama das pesquisas dos anais do Etnomat-RJ” é o Capítulo 6 que, em um primeiro momento, organiza-se em torno de quatro categorias identificadas pelos autores do capítulo, José Ricardo Mafra, João Bosco, Marcela Cruz e Telma Alves, a saber: I) as perspectivas teóricas; II) pressupostos sobre práticas e/ou saberes tradicionais articulados com concepções sobre educação e multiculturalismo; III) aspectos teóricos da formação de professores; IV) prática docente e atividades etnomatemáticas. Relações complexas estas, já que a tradição já não é o que era e a diversidade deixa adivinhar um futuro em que a multiplicação de concepções educativas aliadas a uma sociedade plenamente multicultural acelera a fossilização de tradições, criando múltiplas identidades em direções impossíveis de prever. 


			“Panorama da EJA na atualidade: um recorte sob a perspectiva

de trabalhos do Etnomat-RJ” é o sétimo Capítulo. Os autores, Adriano Vargas Freitas, Alexis Silveira, Claudia de Jesus Meira e

Eliane Lopes Werneck de Andrade, começam por situar a EJA na sua relação com a Etnomatemática localizando e evidenciando, na interseção de ambos os campos, os princípios comuns da inclusão e da diversidade. Seguindo pistas sobre as diferentes formas de apropriação da Etnomatemática no contexto de aplicabilidade específico da EJA, os autores apresentam-nos reflexões em torno do espaço “entre-a-escola-e-o-lar” em que a EJA atua, mas também sobre a construção dos currículos e as experiências locais dos estudantes que podem, e devem, definitivamente, ser integrados para lançar pontes com a escola e, em particular, com a matemática. Outro ponto essencial deste capítulo é a reflexão, como base nos trabalhos apresentados no Etnomat-RJ, da forma como a Etnomatemática, quer ao nível de conhecimentos, como de metodologia e de postura, é tão importante na formação do professor de EJA que deve procurar, no questionamento junto de seus formandos, jovens e adultos, a origem e intenção de conhecimentos prévios, para mostrá-los e, com isso, partir para uma maior autonomia e conscientização. Considerações muito promissoras que, sem dúvida, os autores irão continuar a desenvolver e a apresentar-nos. 


			“Olhares sobre diversidades, resistências e práticas laborais: o

que revelam os artigos do Etnomat-RJ”, de Eliane Lopes Werneck de Andrade, Claudia de Jesus Meira

e Gisele Américo Soares, constitui o oitavo Capítulo, que continua a reflexão sobre a proeminência das relações entre a EJA e a Etnomatemática. O capítulo mostra não só a diversidade dos contextos sociais que são objeto de estudo etnomatemático, mas também como estes contextos podem ser uma fonte inesgotável de aprendizagem para os formadores e professores, desde logo pela sua diferença, mas também pelas suas dinâmicas culturais que conduzem a alterações, no cotidiano e nas formas de olhar e pensar. A dimensão política da educação e, em especial, da Etnomatemática no contexto da EJA é outra perspectiva enfocada por este capítulo que os autores muito bem enquadram na sociedade multicultural da atualidade, buscando, com isto, enfatizar o que deve constituir uma pedagogia etnomatemática. 


			Maria Cecilia Fantinato, Adriano Vargas Freitas e Fabio Lennon apresentam o capítulo “Concepções, Dinâmicas e Desafios da Etnomatemática”, encerrando, de forma profunda, frontal e clara a explanação e discussão que se foi desenrolando ao longo deste livro. Começando por colocar as evidências da inspiração ambrosiana em praticamente toda a publicação dos anais do Etnomat-RJ, a análise foca-se nas tendências metodológicas que sobressaem dos anais e nas relações com a escola, com a EJA e com os desafios da diversidade. Sem rodeios, os pensamentos conclusivos vão chegando e, com eles, os desafios colocados à Etnomatemática. Os autores finalizam com o convite à abertura e construção de novos quadros teóricos em que as relações interdisciplinares são desejáveis e bem-vindas para alargar e renovar as pesquisas do campo etnomatemático. 


			Desejo que este livro tenha muito sucesso e que nos ajude a implementar e a adotar práticas mais efetivas para a promoção e democratização do conhecimento. Ao longo da sua existência, que não é longa quando comparada com outros ramos do conhecimento, a Etnomatemática mostrou-nos os imensos saberes diversos, estudou-os e analisou-os, produzindo, neste processo, um patrimônio científico ao qual todos podem aceder, e que, portanto, é de todos. Esta obra dá o seu contributo inequívoco para que a Etnomatemática seja para todos e para que inclua os novos cenários educativos em desenvolvimento e mudança.


			 


			Darlinda Moreira


			Cemri, Universidade Aberta, Portugal
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			1. COMO FOI GERADO O NOME ETNOMATEMÁTICA OU ALUSTAPASIVISTYKSELITYS1


			Ubiratan D’Ambrosio


			 


			A Etnomatemática é uma área de pesquisa emergente. A classificação de tópicos matemáticos do ano de 2000 a classifica como subárea da área de pesquisa “História e Biografia”. O crescente número de livros e artigos publicados em várias línguas e o número de dissertações e teses apresentadas em várias universidades do mundo são indicadores da vitalidade desta nova área de pesquisa. Mas a Etnomatemática, em particular o modo como eu a conceituo, assim como o programa de pesquisas que proponho e suas implicações pedagógicas, tem sido contestada por muitos.


			Há muita coisa a se falar sobre a palavra etnomatemática. Irei comentar sobre o modo como comecei a usar esta palavra e como ela evoluiu para o significado que atribuo a ela. Nunca afirmei que nenhum outro havia usado esta palavra antes, embora eu nunca a tenha visto antes. Eu aprendi, recentemente, com Claudia Zaslawsky, que Otto Raum escreveu, em uma revisão de seu livro, de 1976, a seguinte afirmação: “Esta Matemática talvez possa ser chamada mais adequadamente etno-matemática na analogia com etno-música, etno-semântica e etc”. Wilbur Mellerna, em uma carta a Gloria Gilmer, publicada no Boletim do Isgem, de 1990, diz que ele tinha inventado a palavra etnomatemática, em 1967, e que ele deu uma palestra em 1971, utilizando-a. Mas eu nunca tinha visto isso publicado antes de começar a usá-lo. Estou certo de que uma busca na literatura, principalmente na antropologia, pode revelar outros usuários da palavra etnomatemática. Nenhuma surpresa nisso.


			Eu estava ciente de que a palavra etno-história tinha sido introduzida na década de 1940, como a história de pessoas não alfabetizadas, e que, em 1955, uma Sociedade Internacional de Etnomusicologia foi fundada. Eu também sabia da existência do campo da etnopsiquiatria, com foco em “sociedades exóticas”. Quando lecionei no Instituto de Linguística na Suny, em Buffalo, no verão de 1971, a palavra etnolinguística era atual. Etnopsicologia, etnobotânica, etnomedicina também eram frequentes para se referir ao estudo das práticas de diferentes grupos raciais e o sociólogo Harold Garfinkel cunhou a palavra etnometodologia, em 1967, para expressar seu interesse em como as interações e práticas sociais estão relacionadas.


			O meu uso da palavra “etnomatemática” e do “Programa Etnomatemática” tem uma história própria. Certamente, ele não deve ser confundido com a abordagem etnográfica ou com o que poderíamos chamar de uma matemática étnica. Apesar de figurar em grande parte de seus resultados, o Programa Etnomatemática tem um escopo mais amplo. Em 1976, fui convidado para organizar e presidir a seção “Por que ensinar Matemática?” no Terceiro Congresso Internacional de Educação Matemática, em Karlsruhe, na Alemanha. Naquele evento, eu propus uma visão mais ampla da matemática e do modo como deve ser ensinada nas escolas. Sugeri uma discussão sobre a natureza do conhecimento matemático, com especial atenção à história, filosofia e cognição em um sentido mais amplo, não restrito especificamente para a filosofia e a história da matemática e as teorias sobre aprendizagem da matemática.


			Por que isso? Porque eu vejo que muito da história e da filosofia da matemática, assim como do conhecimento matemático, são redundantes e tendenciosos. A essência da minha proposta é olhar para diferentes formas de fazer matemática, tendo em conta a apropriação da matemática acadêmica por diversos setores da sociedade e da forma como diferentes culturas lidam com as ideias matemáticas. A apropriação frequentemente leva a usos imprecisos e matematicamente insatisfatórios. As ideias matemáticas, em algumas culturas, às vezes, são vistas como conhecimento ad hoc, sem uma estrutura subjacente. Assim, eu decidi olhar para as formas como diferentes grupos culturais desenvolvem formas de fazer e conhecer através da comparação, avaliação, classificação, quantificação, contagem, medição, representação, inferência. Estas são as bases de sustentação para as ideias matemáticas.


			É importante esclarecer que considero a noção de grupos culturais em um sentido mais amplo do que aquele restrito aos níveis de homogeneidade de padrões raciais, de línguas, do conjunto de valores, dos mitos e das religiões. Eu entendo, como grupos culturais, as famílias, os amigos, as comunidades, os grupos profissionais, as nações, e tento identificar formas de saber e de fazer desses grupos. Embora essa abordagem tenha crescido em importância na Academia, [ela] foi praticamente ignorada e, de fato, muitas vezes rejeitada nos círculos matemáticos, no ano de 1976. Minha proposta é uma percepção transcultural da natureza do conhecimento matemático, o que exige uma abordagem transdisciplinar do conhecimento em geral.


			Eu insisti no fato de que existem outras formas de fazer matemática adequadas a diferentes culturas. Para surpresa de meus colegas, propus uma bibliografia incomum, incluindo Nietsche, Spengler, clássicos da antropologia, e uma historiografia na linha das propostas dos Anais. A versão expandida da minha palestra deu origem a um folheto publicado logo depois. Não me ocorreu, naquele momento, que “etnomatemática” seria um bom nome para a matemática de outros ambientes culturais, embora eu estivesse familiarizado com etnobotânica, etnomusicologia, etnopsiquiatria, ethnolinguisticas e outros etno-saberes. É fácil entender porque eu não usei o prefixo “etno”: o trabalho de botânicos, músicos, psiquiatras, linguistas e outros, é, basicamente, o estudo etnográfico dessas disciplinas. Essas pesquisas são, sem dúvida, muito importantes, e há uma grande necessidade de mais desses estudos focados na matemática. Em outras palavras, há sempre muita necessidade deste tipo de etnomatemática e, diversas obras importantes, nesse sentido, estão disponíveis. 


			Muitas pesquisas sobre as formas de fazer matemática em outros ambientes culturais estão disponíveis há algum tempo. Principalmente antropólogos, e alguns psicólogos da aprendizagem, publicaram pesquisas muito importantes com essa abordagem. Muitos estão preocupados com a forma como o sistema numérico foi incorporado às culturas humanas. Diferentes maneiras de comparar, avaliar, classificar, quantificar, contar, medir, representar e inferir têm sido observadas em diversos ambientes culturais ao longo da história, antes mesmo que a antropologia as tenha definido como tal. Em nossos dias, muitas pesquisas de primatólogos enfocam essas capacidades.


			Temos que aprender a matemática de outros ambientes culturais. De fato, isto tem sido muito interessante e útil em salas de aula, não só na educação multicultural, que é uma tendência moderna na educação, mas, também, em grupos culturalmente homogêneos. Mas, esse tipo de matemática étnica, mesmo quando conta com estudos etnográficos rigorosos, pode, facilmente, levar a uma visão folclórica de como outras culturas contam, medem, etc., com total desrespeito com a complexidade de sua especificidade cultural. Eu ainda vejo isso como uma abordagem equivocada da Etnomatemática, especialmente quando utilizada como um recurso pedagógico, ele baseia-se em curiosidades e anedotas, lidando com números e figuras. A menos que seja devidamente situada em um cenário cultural amplo, essa abordagem para a Etnomatemática está propensa a reforçar o eurocentrismo.


			Grande parte da motivação por trás desses pontos de vista pode ser observada nos anos 1960 e 1970, e está presente no meu trabalho para a conferência de Karlsruhe. Esses pontos de vista emergiram do meu trabalho com as minorias na faculdade de Suny, em Buffalo, do meu trabalho na África, no projeto da Unesco chamado “CPS Bamako” e através da coordenação do Projeto Multinacional Interdisciplinar de Ciências da Educação da Organização dos Estados Americanos. Em todos esses ambientes socioculturais, nos EUA, África, América Latina e Caribe, eu estava fortemente motivado a compreender como o conhecimento, em particular o conhecimento matemático, era gerado, intelectual e socialmente organizado, e difundido. Esse programa de pesquisa depende de estudos da mente e da cognição, da antropologia, linguística, história, epistemologia, política, educação, bem como alguns interdisciplinares.


			Meu interesse era – e continua a ser – compreender a natureza do conhecimento, em particular do conhecimento matemático. Eu invoquei o reconhecimento de que a matemática era parte de contextos culturais gerais, tendo tudo a ver com a religião, as artes, a economia, a política e a organização social da sociedade. Eu ainda não tinha formulado o programa de pesquisa com foco na geração, na organização intelectual e social, e na difusão do conhecimento, que se tornaria a espinha dorsal do Programa Etnomatemática.


			O grande avanço para o estabelecimento de Etnomatemática como campo de pesquisa por si só veio após o 5º Congresso Internacional de Educação Matemática, em Adelaide, na Austrália, em 1984. Lá eu presidi a conferência plenária de abertura sobre “as bases socioculturais da educação matemática”. A reação à conferência não foi diferente do que aconteceu em 1976, em Karlsruhe. As reações foram diversificadas, distribuídas em um grupo que estava de pleno acordo com os meus pontos de vista e propostas, e outro grupo de pessoas que as rejeitava inteiramente O cenário não é significativamente diferente do que acontece hoje em dia.


			A trajetória dessas ideias, de 1976 a 1984, merece uma explicação. Logo após o ICME 3, tive várias oportunidades para expandir as ideias esboçadas em Karlsruhe. Apresentei um artigo e usei a palavra etnomatemática para designar a matemática das culturas nativas, semelhante ao que os outros participantes estavam fazendo com suas disciplinas. Mas o uso da palavra etnomatemática foi sempre focado na descrição da forma como outras culturas, principalmente aqueles sem escrita e os marginalizados pelo processo colonial, lidavam com quantidades e medições, com a sua construção, modos de trabalho, arte, artefatos religiosos e simbólicos, calendários e suas práticas cotidianas. Era uma descrição etnográfica.


			Em 1978, Booss e Niss organizaram uma reunião sobre “Mathematics and the Real World” poucos dias antes do Congresso Internacional de Matemáticos em Helsínquia. Eu tinha pedido ao Comitê para incluir “Matemática e Sociedade” como um tema do congresso. Meus argumentos foram, como esperado, obviamente, rejeitados. O tema não tinha nada a ver com a matemática em si, e História e Filosofia e Educação Matemática já estavam em grupos estabelecidos e “Matemática e Sociedade” poderia ser acomodado nessas áreas. Argumentei que “Matemática e Sociedade” tinha um escopo mais amplo – eles não aceitaram, mas ofereceram uma sessão no pré-ICM. O evento satélite, antes do dia de abertura, foi organizado por Booss e Niss como uma conferência memorável sobre “Matemática e Sociedade” – a sessão teve mais de uma centena de participantes! Vejo isso como um grande passo para lançar a questão da responsabilidade social na matemática, muitas delas já em causa. Este foi um evento importante para o estabelecimento de “Matemática e Sociedade” como um grupo.


			Logo depois, Mohamed El-Tom organizou uma reunião importante em Cartum, patrocinada pela Unesco, sobre a “Matemática em desenvolvimento em países do Terceiro Mundo”. Naqueles dias, eu estava construindo a minha perspectiva sobre o conhecimento matemático. Por que nossa espécie desenvolveu uma coisa como a matemática? E como é que a matemática evoluiu? Meu interesse pela história da evolução da matemática acadêmica na Europa levou-me a examinar as dinâmicas culturais no desenvolvimento das civilizações do Mediterrâneo e a expansão do cristianismo. Particularmente interessante é o papel de paganismo neste processo.


			Nas visitas à Dinamarca e Finlândia, fiquei muito impressionado com as culturas pagãs da Escandinávia. Os Vikings, com a sua construção naval, os seus instrumentos de navegação e seus símbolos eram, e ainda são, intrigantes. Fiquei impressionado com a longa duração dos dias e pelo fato de que, na parte norte da região, que eu visitei mais tarde, os dias duravam seis meses. Como era a cosmovisão dessas culturas? Considerando-se que o tempo e a cosmografia têm um papel tão importante no desenvolvimento das ideias matemáticas, como poderiam essas pessoas construir um sentido para suas próprias experiências e sobre as interações culturais durante os quase mil anos de conquistas do sul da Europa? O conquistador absorveu a cultura dos conquistados. Esta foi uma dupla situação do que eu tinha visto nas dinâmicas culturais que ocorreram nas Américas e na África durante a conquista e a era colonial.


			O ponto crucial foi compreender como os indivíduos e grupos culturais respondiam às suas unidades de sobrevivência, adequada a cada estrutura de vida, e transcendência, específica dos seres humanos, que são intrínsecos à natureza humana. Essas unidades conduzem as ações realizadas incessantemente, de forma simbiótica, pelos seres vivos. Em resposta às necessidades de sobrevivência e transcendência, o conhecimento é gerado, partilhado pelo grupo cultural, e organizado em formas, estilos e técnicas de fazer e de explicar, compreender e aprender. Os sistemas de conhecimento são os complexos dessas respostas, dadas por grupos culturais distintos, para as unidades de sobrevivência e transcendência.


			Eu gosto de brincar com dicionários. Ao ir para países diferentes, eu costumo comprar um pequeno dicionário e usar muito do meu tempo de lazer através dele. A visita à Finlândia foi um bom exercício para entender como é que os finlandeses expressam suas formas de satisfazer suas necessidades de explicar, compreender, aprender, intrínseca aos impulsos humanos para a sobrevivência e transcendência e, ao percorrer um dicionário Inglês-Finlandês-Inglês, criei uma “boa” palavra que os finlandeses pudessem usar para expressar isto: alusta + sivistyksellinen+ tapas-selitys! Ou o que a torna um pouco menos “assustadora”: alustapasivistykselitys. 


			Tempo livre em congressos é sempre estimulante, mas também dá tempo para bobagens, brincando com a fantasia! Esse jogo com o dicionário seria menos chocante se fosse expresso utilizando raízes gregas. Por que não ethno [para um grupo comumente aceito de mitos e valores e comportamentos compatíveis] + Techné [para maneiras, artes, técnicas] + mathema [para explicar, compreender, aprendizagem]. Minha proposta é um programa de pesquisa para entender os ticas de mathema em diferentes ethnos. Os três juntos formam etno + mathema + ticas ou, como ele iria soar muito melhor, etnomatemática. As características lakatosianas deste programa de pesquisa levaram-me a chamá-lo de Programa Etnomatemática.


			Cada cultura desenvolveu formas, estilos e técnicas de fazer, e responder à busca de explicações, compreensão e aprendizagem. Estes são os sistemas de conhecimento. Todos estes sistemas usam comparações, avaliações, classificações, quantificações, contagens, medições, representações, inferências. Claro, a matemática ocidental é um destes sistemas de conhecimento, mas outras culturas também desenvolveram outros sistemas de conhecimento com os mesmos objetivos, ou seja, outras “matemáticas”, utilizando diferentes formas de comparar, avaliar, classificar, quantificar, contar, medir, representar, inferir. Todos estes sistemas de conhecimento podem ser chamados de etnomatemáticas. Eles são “matemáticas” de diferentes ambientes naturais e culturais, todos motivadas pelas unidades de sobrevivência e transcendência. Matemática responde, basicamente, tanto ao “como” como ao “porque”.


			Apesar de, em 1977, e em outras palestras, eu já ter usado etnomatemática no sentido mais limitado de representar fenômenos e fatos reais, de comparação, avaliação, classificação, quantificação, contagem, medição, inferência, etc., em diferentes ambientes culturais uma compreensão da natureza dessas etnomatemáticas ainda era um desafio para mim. Assim, eu decidi analisar o desenvolvimento das matemáticas ocidentais, no sentido mais amplo como respostas às necessidades de sobrevivência e transcendência, tendo em conta as motivações e práticas místicas presentes nesse desenvolvimento. Fui, então, levado ao estudo de sistemas de conhecimento em geral, olhando para o ciclo completo da geração, a organização intelectual e social, e a difusão do conhecimento, e as subsequentes alterações nos sistemas como os resultados das dinâmicas culturais nos encontros de diferentes tradições.


			Eu entendo encontro em dois sentidos: o que podemos chamar verticais (como gerações diferentes no mesmo ambiente cultural) e horizontais (exposição mútua de culturas diferentes). Encontros verticais são típicos da educação, enquanto encontros horizontais estão presentes no número de visitantes, as trocas comerciais e em processos de conquista/coloniais. A chamada História da Matemática “externalista”, com foco em questões antropológicas, sociais, políticas e religiosas, entre outros, é uma ilustração muito clara do ciclo completo de conhecimento. Ela olha para a forma como os processos de comparar, avaliar, classificar, quantificar, contar, medir, representar, inferir originaram-se, com maior ou menor ênfase, de uma ou outra, em diferentes culturas, e também como a dinâmica cultural desempenhou um papel importante no desenvolvimento dessas formas de conhecimento, que levam à institucionalização das formas de pensar e fazer – teoria e prática.


			A geopolítica determinou uma influência acentuada da língua grega e da filosofia no Mediterrâneo antigo. A palavra matemática, nas várias versões presentes no grego clássico e seu uso na América Latina, tem significados diferentes. Só no início do Renascimento a palavra matemática começou a ser usada com significado semelhante ao que tem hoje: uma ciência em si própria, separada da filosofia e das outras ciências, que se apropriou de conceitos e técnicas de vários ramos da filosofia, desde os tempos antigos e de muitas diferentes culturas. Assim, associar matemática étnica como o mesmo que matemática não ocidental é claramente equivocado.


			É claro, para mim, examinando várias culturas diferentes, que a palavra etno-matema-tica, que foi o resultado de um jogo etimológico, realiza nela a síntese do programa de pesquisa que eu chamo de Etnomatemática. Resumindo, “Etnomatemática é a arte ou técnica de explicar e conhecer, em diferentes ambientes culturais.” Certamente, etno + matemáticas tem sido usada por muitos estudiosos, principalmente por antropólogos e educadores. Mas não concordo com este uso. Matemática, como disciplina, emerge do ambiente cultural da bacia do Mediterrâneo e do antigo Iraque (bacia Mesopotâmica). Fora desse ambiente, foi organizada em toda a antiguidade greco-romana e na Idade Média, dando origem a uma disciplina, que ficou conhecida como Matemática. Esta foi espalhada pela Europa após o Renascimento e em todo o mundo na era dos impérios coloniais europeus.


			Em diferentes etnias não foi desenvolvido tal sistema de conhecimento. Mas, em todos os sistemas culturais, em todas as partes do mundo, grupos de indivíduos com mitos e valores comumente aceitos e comportamentos compatíveis [ethnos] desenvolveram Technés apropriadas [maneiras, artes, técnicas] de mathema [explicação, compreensão, aprendizagem]. Foi dessa maneira que o nome Etnomatemática surgiu no meu pensamento.




			Nota


				

					1. Tradução do original em inglês por Fabio Lennon Marchon e revisão para apresentação no Encontro de Etnomatemática do Rio de Janeiro (Etnomat-RJ) por Adriano Vargas Freitas e Sonia Maria Schneider.
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